
Conhecendo a
A melhor forma de prevenir a doença é evitar o
contato e a proliferação do inseto transmissor.

Evite a proliferação do inseto vetor com medidas simples, tais como:

Limpeza periódica de quintais,
terrenos e abrigo de animais.

Uso de coleira repelente de prevenção
à leishmaniose visceral.

Medidas simples, como a limpeza periódica de quintais,
terrenos e abrigos de animais protegem você e seus
familiares, pois é no acúmulo de matéria orgânica,
como folhas e frutas em decomposição, que as fêmeas
do inseto transmissor põem seus ovos e mantêm a 
espécie no ambiente.

Os cães também ficam doentes e, por serem a principal
fonte de infecção do inseto transmissor, representam
risco à saúde humana.

LEISHMANIOSE

Em caso de sintomas,
procure uma Unidade  
Básica de Saúde.

VISCERAL

Prevenção



A leishmaniose visceral é uma zoonose grave, ou seja, é uma 
doença infecciosa, transmitida entre animais e pessoas, que 
acomete os órgãos internos, principalmente fígado, baço e medula 
óssea. Se não for tratada, pode levar ao óbito em 90% dos casos.

A leishmaniose visceral é transmitida por meio da picada de 
flebotomíneos, que são insetos popularmente conhecidos como 
“mosquito-palha”, “birigui”, “tatuquira”, entre outros.
O cão é a principal fonte de infecção para o inseto transmissor e, 
para que a doença ocorra, o inseto deve picar um cão doente 
(infectado com o parasito) e depois picar uma pessoa saudável.

Após ser picado pelo inseto infectado, os sinais e 
sintomas podem aparecer, em média, entre 2 a 6 
meses, e o paciente manifesta, principalmente:

A leishmaniose visceral é uma doença grave e, se não 
for tratada, pode levar ao óbito em 90% dos casos. 
Se você apresentar esses sinais e sintomas, procure a 

Unidade Básica de Saúde mais próxima.

O que é?

Sinais e sintomas da doença

Como é transmitida?

Febre prolongada e 
irregular (mais de 7 dias)

Falta de apetite  
e perda de peso

Aumento de volume abdominal
(pelo aumento do fígado e baço)

Anemia  
e fraqueza


